













A	 problemática	 envolta	 ao	Mali	 passou	 a	 ser	 notícia	 de	 interesse	 internacional	
nos	últimos	meses.	Mas,	o	que	chamara	tanta	atenção?	Situado	ao	norte	do	continente	
africano,	o	país	mergulhado	em	crise	humanitária	revelou	ao	mundo	as	dificuldades	do	
povo	 malês	 para	 sobreviver	 aos	 entraves	 político‐religiosos	 na	 região.	 Destarte,	 as	
disputas	pelo	poder	ensejou	que	militantes	islâmicos	dividissem	o	território,	tomando	o	
comando	da	parte	norte	do	Estado,	utilizando‐se	de	escudos	humanos	para	o	êxito.	
Com	 pouco	 mais	 de	 quinze	 milhões	 de	 habitantes,	 a	 República	 do	 Mali	 detém	
marcas	históricas	que	lançam	luz	sob	o	cenário	de	hoje.	Em	tempos	idos,	fora	centro	de	
grandes	fontes	minerais,	atraindo	estrangeiros	para	seu	território,	no	século	XIX,	colônia	
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desenvolvimento	 econômico	 –	 para	 não	 se	 falar	 em	 quase	 inexistência	 de	 aspectos	
industriais	no	país,	com	preponderância	demográfica	na	zona	rural.		
Deste	modo,	a	herança	deixada	pelo	colonialismo	e	a	torta	independência	no	ano	
de	 1960	 contribuem	 substancialmente	 para	 o	 desenho	 social	 local.	 Além	 destes	






As	 etnias	 –	 com	 diferentes	 percepções	 históricas,	 filosóficas	 e	 religiosas,	 a	
exemplo	de	bambara,	o	soninke,	o	khassonké	e	malinka	 ‐	são	pulverizadas	no	território	
do	Mali	 e	 se	 confrontam	 em	 alguns	 aspectos,	 pontualmente	 na	 ascensão	 ao	 poder	 do	
Estado.	Logo,	há	de	se	falar	em	tentativas	crescentes	para	tomada	de	mando	no	país.		
A	ausência	de	estabilidade,	como	dito	anteriormente,	é	gravosa	para	o	andamento	
pacífico	 do	 país.	 Em	 março	 de	 2012	 houve	 mais	 um	 golpe	 nas	 páginas	 da	 política	
malinesa:	 rebeldes	 declararam	 a	 independência	 do	 norte,	 agora	 Azawad,	
desencadeando,	por	conseguinte,	o	temor	do	Ocidente	para	uma	nova	–	e	robusta	–	rota	
do	Islamismo	(confundindo‐se,	equivocadamente,	com	atividades	terroristas).	
Inobstante	 a	 tomada	 do	 norte,	 o	 grupo	 continuara	 avançando	 rumo	 ao	 sul,	













Estados	 fracassados.	 Esta	 mudança	 tornou	 possível	 uma	 nova	 maneira	 de	












pois	 “[...]	 quando	 crianças	 inocentes	 são	 forçadas	 a	 participar	 como	 agentes	 desse	
flagelo,	 a	 coisa	 torna‐se	 ainda	 mais	 revoltante.	 [...]	 A	 pobreza,	 a	 propaganda	 e	 os	
interesses	 ideológicos	 continuam	 a	 provocar	 o	 envolvimento	 de	 crianças	 em	 vários	
conflitos”	(BINGEMER,	2013).	No	caso	malês,	muitas	são	as	crianças	no	combate	ao	lado	
dos	 tuaregues,	permitindo,	 assim,	o	 ceifar	da	 conceituação	 sobre	a	 infância,	marcando	
gerações	futuras.	
“Muitos	desses	jovens	são	recrutados	à	força,	outros	se	alistam	voluntariamente,	
porque	 quase	 não	 veem	 ou	 não	 têm	 outra	 alternativa	 de	 não	 participar	 da	 guerra”	




Estas	 crianças,	 ora	 combatentes,	 devem	 ter	 proteção	 internacional,	 serem	
interesse	de	organismos	que	pretendam	extinguir	 tais	 atitudes	 absurdas.	O	 intento	de	
observadores	 e	 dos	 Estados	 numa	 crise	 como	 a	 instalada	 no	 Mali,	 não	 deve	 ser	 tão	




Há	 necessidade,	 portanto,	 de	 observância	 dos	 acordos	 firmados	 em	 prol	 da	
desmobilização	 de	 crianças‐soldados2,	 da	 criação	 e	 manutenção	 de	 políticas	 para	 a	
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2		Vide	Convenção	Internacional	sobre	os	Direitos	da	Criança	aprovada	na	Resolução	44/25	da	Assembléia	
Geral	das	Nações	Unidas,	em	20	de	novembro	de	1989.		
3	A	criação	do	“Dia	Internacional	Contra	a	Utilização	de	Crianças	–	soldados”	(dia	12	de	fevereiro)	faz	parte	
de	uma	das	expressões	‐	formas	‐	para	alerta	e	combate	ao	fenômeno.	Porém,	é	preciso	ter‐se	ações	mais	
contundentes	para	efetiva	extinção	de	tal	prática.		
